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Introdução 
 As florestas tropicais possuem condições que 
suportam os ecossistemas mais ricos em espécies [1]. 
As causas e fatores que atribuem e garantem às 
florestas tropicais a condição de ecossistema complexo 
e mantenedor de alta diversidade constitui um dos 
temas centrais em estudos ecológicos [2].  

Uma das fontes de informação utilizadas para 
estimar a riqueza das espécies nas florestas tropicais 
são os levantamentos florísticos e estruturais das 
comunidades florestais [3]. Os levantamentos 
florísticos são de extrema importância para o 
conhecimento preliminar das formações vegetacionais.  
Enquanto que, a análise estrutural da vegetação 
permite fazer deduções principalmente sobre o 
dinamismo e as tendências do desenvolvimento da 
floresta [3]. 

Dessa forma, resultados de estudos que contemplem 
as mudanças estruturais de uma população ao longo do 
tempo são fundamentais para embasar quaisquer 
iniciativas de preservação e conservação de 
remanescentes florestais, bem como permitir a seleção 
de espécies para fins silviculturais e a utilização 
racional dos recursos vegetais através do manejo 
adequado [4].  

O presente estudo teve por objetivo descrever as 
alterações ocorridas na estrutura da população de 
Euterpe edulis Mart. no período de cinco anos (1999-
2004), por meio de levantamento realizado em parcelas 
permanentes no de 1999 [5] e de 2004. Além desse 
objetivo desdobram-se outros objetivos, tais como: 
determinar a taxa de crescimento, mortalidade e 
recrutamento de E. edulis. 
 
Material e métodos 

A. Área de estudo 
O levantamento foi realizado no Parque Natural 

Municipal São Francisco de Assis (aproximadamente 
26º55’S e 49º05’W; 35 a 135m de altitude), Blumenau, 
Santa Catarina. Possui área de 23 ha circundada por 
área de proteção ambiental (APA) de 43 ha. Encontra-
se coberto por floresta ombrófila densa. 

A espécie estudada E. edulis (Arecaceae) encontra-se no 
estrato médio da Floresta Ombrófila Densa da Encosta 
Atlântica [6]. 

B. Levantamento e tratamento dos dados  
Durante o período de abril a julho de 1999, foi realizado 

levantamento em 40 unidades amostrais de 10 x 25 m 
(totalizando 1 hectare) [5]. Amostraram-se somente os 
palmiteiros indivíduos arbóreos vivos, que tiveram o 
perímetro do caule a 1,30 m de altura do solo (PAP) ≥ 15 
cm. Os indivíduos foram marcados com uma etiqueta 
plástica numerada, no local da medida.  

O segundo levantamento foi realizado na mesma área no 
período de abril a dezembro de 2004, quando remediram-
se os indivíduos existentes nas 40 unidades amostrais e 
com o mesmo critério de inclusão. Os indivíduos que ainda 
não haviam sido amostrados no primeiro levantamento, 
pois não atendiam ao critério de inclusão foram medidos e 
inclusos na amostra. 

Para verificar as possíveis alterações na estrutura da 
população durante o período de cinco anos, foram 
calculados os seguintes parâmetros: densidade (absoluta e 
relativa), dominância (absoluta e relativa) calculados de 
acordo com o descrito por Mueller-Dombois; Ellenberg 
[7].  

Os valores de densidade no período de 1999 e 2004 
foram comparados estatisticamente através do Teste t 
(paramétrico). Os valores de dominância nos anos de 1999 
e 2004 foram comparados pelo teste (não paramétrico) de 
Wilcoxon [8], ambos os testes a um nível de significância 
de 1%.  Os indivíduos da comunidade foram distribuídos 
quanto às classes de diâmetro dos caules [8]. Calculou-se a 
taxa de crescimento absoluto, taxa de crescimento médio, 
taxa de recrutamento e taxa de mortalidade [9]  

 
Resultados 

No total foram amostrados 730 ind.ha-1 de Euterpe 
edulis no ano de 1999 e 759 ind.ha-1 em 2004. O aumento 
na densidade de 3,97% na população no intervalo médio de 
5 anos não foi significativo (p>0,01). O aumento da área 
basal de 5,60 para 5,75 m2.ha-1 não foi significativo 
(p>0,01). 

A distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro 
não mostrou um padrão de J-reverso, tanto em 1999 quanto 
em 2004 (Fig. 1). 
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A taxa de crescimento absoluto em diâmetro (Tca) 
para a população foi de 146,21 cm, tendo uma taxa 
média anual de crescimento de 29,24 cm.ano-1. 
Considerando a taxa de crescimento por classes de 
diâmetro, durante os cinco anos, verificou-se que os 
maiores valores são encontrados entre os indivíduos 
com 6 até 12 cm (Fig. 2). 

A correlação realizada para verificar o grau de 
associação entre a área basal dos indivíduos mortos e 
taxa de crescimento absoluto por unidade amostral 
demonstrou associação moderada, com um coeficiente 
de determinação (r) na ordem de 0,14 (p<0,01). Isso 
denota, uma tendência de associação entre a área basal 
dos indivíduos mortos e a taxa de crescimento absoluto 
dessa espécie.  

De 1999 a 2004 houve uma mortalidade de 30 
indivíduos e o recrutamento de 59 indivíduos, que 
acarretaram em uma taxa de mortalidade de 0,84%.ano-

1 e de recrutamento 1,57%.ano-1 
 

Discussão 
Muitos trabalhos constataram que a espécie Euterpe 

edulis assume uma importância significativa na floresta 
ombrófila densa no contexto sinecológico e ecológico 
[10, 11].  

A distribuição do tamanho observada para a 
população de Euterpe edulis indicou uma população 
que apresenta numerosos indivíduos de médio porte, 
dessa forma não apresentando um padrão de J-reverso. 
Melo [12] destaca como estratégia de ocupação nas 
florestas tropicais de Euterpe edulis a presença de 
numerosos indivíduos de pequeno a médio porte.  

Os valores nas taxas de crescimento podem diferir 
entre as populações em função das condições 
climáticas, como a precipitação, a umidade do ar e a 
temperatura [13]. As taxas de crescimento podem ser 
influenciadas, ainda, pelo regime de perturbação local, 
critério de inclusão e características ambientais da 
comunidade [14]. A mortalidade de indivíduos de 
grande porte pode possibilitar o aumento na taxa de 
crescimento de determinadas espécies [14].  

Verificou-se uma associação moderada entre a área 
basal dos indivíduos mortos e taxa de crescimento de 
Euterpe edulis por unidade amostral.  

Entretanto, deve-se considerar que E. edulis em 
1968 foi considerara uma espécie com alta densidade 
de plântulas na comunidade do Parque São Francisco, 
nos levantamentos realizados por Veloso & Klein [15]. 
Além disso, a exploração seletiva de madeira e a 
conseqüente abertura de clareiras podem ter 
beneficiado essa espécie na comunidade em estudo. 

Illenseer & Paulilo [16] corroboram ao afirmar que plantas 
jovens de Euterpe edulis se desenvolvem melhor em 
função da taxa de assimilação líquida de carbono sob 
maior irradiância. Desse modo, observa-se que meia 
década pode ser um período curto para medir a dinâmica 
das populações de organismos longevos.  
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Figura 1. Distribuição dos indivíduos segregados em classes de diâmetros em 1999 e 2004. Parque Natural Municipal São Francisco 
de Assis, Blumenau, SC. 
 
 
 

 
 

Figura 2. Taxa de crescimento em diâmetro absoluto (Tca) de E. edulis para as diferentes classes de diâmetro entre 1999 e 2004. 
Parque Natural Municipal São Francisco de Assis, Blumenau, SC. 
 
 

0

20

40

60

80

100

120

Nº de indivíduos

4-5cm 5-6 cm 6-7 cm 7-8cm 8-9cm 9-10cm 10-11
cm

11-12
cm

12-
13cm

13-
14cm

14-
15cm

15-16
cm

16-
17cm

Número de Classes

N 1999
N 2004

0

5

10

15

20

25

30

35

Tca

4-5cm 6-7
cm

8-9cm 10-11
cm

12-
13cm

14-
15cm

16-
17cm

Classes diâmetricas

698


